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RESUMO

Introdução: O absenteísmo em serviços de saúde, definido como “a ausência não
justificada do paciente a consultas ou procedimentos previamente agendados em
uma unidade de saúde, sem nenhuma notificação” 1, constitui um desafio recorrente
na gestão da atenção ambulatorial, especialmente em instituições públicas. No
contexto das consultas de nutrição, esse fenômeno pode comprometer
significativamente a continuidade do cuidado, a efetividade do acompanhamento
nutricional e a alocação eficiente dos recursos humanos e estruturais
disponíveis. Objetivo: Identificar os fatores associados ao absenteísmo em
consultas de nutrição ambulatoriais. Metodologia: Foi realizada uma pesquisa
telefônica e uso de aplicativo de mensagens a fim de questionar aos pacientes que
se ausentaram nas consultas no mês de junho de 2025, quais as causas do
absenteísmo. O cálculo amostral realizado considerou 148 pacientes, com base em
240 ausências totais no mês referido. Resultados: A amostra do estudo foi
composta por 208 pacientes, com idade média de 51,6 anos, dos quais 78,8% eram
do gênero feminino. Dos participantes, 51,4% (n=107) responderam ao questionário,
enquanto 48,6% (n=100) não puderam ser contatados. Do total abordado 78,8 %
eram do gênero feminino, sendo: 70,2% dos agendamentos de consultas
presenciais, 26% de atendimentos em Grupo e 3,8% de tele consultas. As principais
causas de absenteísmo em ordem decrescente foram: estar doente ou com mal
estar no dia da consulta (39,2%) N=42; esquecimento da data (14,9%) N= 16;
motivos pessoais (10,3%) N= 11; motivos ou questões de trabalho (6,5%) N= 7;
motivo financeiro (5,6%) n= 6; não soube referir (4,7%) N =5; não recebeu aviso na
véspera (3,7%) N= 4; teve outra consulta na mesma data (2,8%) N= 3; óbito (1,9%)
N=2 e falta de acompanhante familiar ou terceiros para se dirigir a consulta (1,9%)
N=2; outros motivos diversos (8,4%) N=9. Discussão: Diante da alta demanda por
atendimento, a gestão de oferta de vagas e monitoramento do absenteísmo são
cruciais para a avaliação de ociosidade e desperdício no uso dos equipamentos de
prestação de saúde, bem como da carga horária do profissional2. Investigar as
causas das ausências se torna importante para medidas de ação e melhora nos
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indicadores de atendimento na prestação do serviço à população, pois a baixa
adesão às consultas compromete o tratamento adequado3. Diante destes
resultados, devemos ter estratégias para mitigar consequências destas ausências,
proporcionando uma maior agilidade nas ações relacionadas a estas questões.
Conclusão: O absenteísmo nas consultas de nutrição esteve associado,
predominantemente, a fatores relacionados à condição de saúde do paciente, tais
como doença ou mal-estar na data da consulta agendada, seguido do esquecimento
da data mesmo após aviso prévio. Concluímos que a ausência esteve mais ligada a
questões individuais de saúde do que a falhas na comunicação do serviço.
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